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Forçoso é convir que o director geral da Estatistica tem razão quando affirma que «o progresso na industria, no commercio, nas letras e nas artes é mais
bem representado por outros povos do que pelo velho
Portugal com as suas grandiosos tradições historicas».

Ha mistéres para todos, mesmo para os mais atrazados, num paiz novo: os mais humildes cabem aos
menos preparados para a lucta pela vida. O accrescimo
physiologico não soffre com essa inferioridade. O que
é claro e que dahi decorre a imminente subalternização
da nossa colonia. O aviso do distincto funccionario brasileiro mereceria a nossa gratidão official, se acaso nas
regiões do poder se olhasse a sério para os interesses
nacionaes. É um brado affectuoso: «Olhae para os
vossos competidores. Defendei-vos!»

Defender nos… Como havemos de nos defender,
se o regimen tem medo do a b c?

A miseria impelle para o mar os camponios analphabetos e elles lá vão, heroes obscuros, trabalhar
pela Patria! E como trabalham alegres, confiantes e
esperançados!

A America, disse um publicista italiano, é, pelo
menos, a esperança. A esperança move os que emigram, e emigra quem é capaz de luctar, quem se sente
disposto a não mendigar e a não morrer de fome. É a
regra, com as naturaes excepções. Ora, sendo assim,
os povos emigrantistas perdem energias preciosas, que
não sabem ou não podem utilizar, e que, bem ou mal,
feliz ou infelizmente, são compensadas pelas remessas
de dinheiro e pelo consumo dos seus productos.

É o nosso caso. Lévas de emigrantes vão para o
Brasil, onde se fixam e de onde nos auxiliam.

Convém ao Brasil o trabalhador portugués? Convêm, pelas affinidades dos dois povos, e principalmente
porque, graças a essas affinidades, é o que mais se fixa
no paiz.

Todavia o elemento emigratorio português é insuff-
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